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I Cordeiro de Farias em Blum

pportunas alavras .. O inferv ofor
Um catecismo de confiança e de sábia

.

orieniação governamental

A estada do coron
I

n

�O
u

I u

....

Como de co.nhecímento
dos nos- esposa, ex

.:

l1l�. sra, d',A.:,any Bar-

'.
de i'Odag.erri. er:tra,' de i.nOPino, o I· [ecção tel:espol1sabilídade no Cl)�l- i pro.cU.I�adO pelo pre�jdel1te da A,,-

í tar<:'� meios em que repouzam a.sos leitores, por varias notas que I cellos Cordeiro de Fanas e seu. governante sulino, arrebatada e certo nacional - quanto por nao • sociacao Connnercíal de P1Jl'ÍO! hygíene e a saude publicas. E,
a respeito. esta.m.pamo.s.

em díver-

.. inten::ssa.n. te. f.ilhính>.
Oswaldo, S(:�

,

enthus;asticalll�nte� a, tecer ,urn.·.i.me J.U,lga� bas:aHte i�el1tif.irado. Alegre, o qual. d.e motu-proprío, 1 referindo-me em eSl�ecial a Por
sos numeras desta folha, a nossa I havíam hospedado. hymno de admiração a Blumenau, mm o meio, p'01S, a. minha actua- loffereceu-se para, com os S\é:US I to Alegre, quero salientar a pro
cidade teve a honra de hospedar! Avisado da nossa chegada, o dizendo: .. ção processava-se fóra delle. Mas, t companheiros, estudar um meio Iicua adrnínistraçêo de seu actua!

pO,r alguns dias o sr. coronel Cor- : coronelCOl'deir? (!�; Farbs. se não -:-- Um an110 só separa-me. da I sou mil.itar, e, obede?i, á orde�s'l d� cobrir aquell,e.deficit,. ,�omf) I
prefeito . .o dr, Annibal Loureiro

deiro de Farias, interventor Ie- I fez esperar, vmoo. receiet-nos ultima estada em Blumenaul Eo I E debaixo desse espírito de dis- vem, ha um perfeito ",ntenmme,,-, que, continuando as grandes obras

dera.l no

ViS. inho.
Estado do Rio· I' ('.om.a., TIl.ai

..

o

..
r n.aturaJ�dad�: corno que '.':jo .SUP.planta qualquer

.... e5·.·.1 clplina
é que me resol:i a �ssu-l to, na�cido da confiança

m.
utua

,q.ue
enront:

..

'ou eJ:? andamento,
Grande do Sul. se tratando de pessoas ja 81115 p�ctatlva que houve�se eu lln� mrro posto que me fOi confiado, ! que rema e:ltre governo e

go'.,er-/I pondo
em e:xecuçao outra:>, pro-

Tambem, c�msoante outras na- i conheci::Ias. _ gm�do! �ste, povo e .extra\Jrdl� C
.

t
-

d d' _
' nados no RIO, ?�ande. E, \·:J.1t:m- jectadas, esta rasgando a cl{J�de

tas em edlções posteriores, dê:- f. DepOIS das. apresentações de nano! Vê-se .ISS0 nas ínmnneras] .om que onen açae se e J I do ao ponto Inicial deste penedo, com a cüllstrucçao da Avenida
mos conhecimento da entrevista I praxe, convida-nos s, s, a sentar, iniciativas particulares que abran-j

COU ao governo? i devo garantir-lhes que, apezar de • Farrapos, em tudo superior á

que DOS coneedêra o Illustre vi- iniciando desde logo a sua ln- gero as líndíssímas C�l1stfucções A essa pergunta que lhe faze- I muito arraigadas no povo gaucho �venída Borges d� M�deir�s: �

sitante. -.. ante.s. d.e regressar ao! tere.s�.ant.e p.a.lestra, p.\'.�tes de a recen.t.cs
e o desenv�lvl.me�t�

ec-

....1
mos, responde o

i.ntel'Ventor gau-'I
as

.

v�l}1as_ formulas

P3J"tlda.
nas,

feb.r� .de cons. trucçoe�
e

ml.lltISS1-seu Estado ;_ bem, como em o ! Iocalisarmos, porem, seja-nos per- celerado de suas adíantadíssímas .

cho: ,.
ellas ]a '.'co cedendo muito 0 lo- mo intensa: basta dizer-lhes que

ultimo numero, do motivo porque I míttído traçar em rápidas linha� Industrías. Isso é mais de �dmj.· __ Como sabem os senhores, o I gar ii nova orientaç�o do ES,tado só no centro. da cidade estão em

a não estampamos logo: um li-I a figura singular que temos a rar leVaIl?O-Se em conta a �poca. Rio Grande do Sul apresentou i Novo, .0 que ma faz prever ? I a�1damellto cerca dê 20 arranha

geíro desarranjo !la nossa ma- frente.
.

de r,,:tralu:l1ent? que, em vll,t�de sempre um panorama politico I a�refeclro:nto, completo, das pai- ceo:, Porto Alegre, em ?reve,
chína de compôr. I Como teve occasiao de apre- da sítuação instável mundial, com frentes bastante claras e em xoes pal'tIdanas em mUlto pouco sel'a uma das mms lindas CIdades
Agora, removido esse obstacu- ciar a nossa população, {J íUus· atravessam todos os povos. que se faziam sentir corrent2s ! tempo. O pO,"O é trabalhad:)f -= da America do Sul, sem que se

lo, vamos trasladar para estas I tre govjel'11unte é simples, comi-! ,�uma _O'}Sel:v8ção noss: de' que philosophicas. Tarefa diffid! s::- comprehnede. que ? trabalho só t�1e f?-ça favol' algum em tal af
columnas

a. '. p.alesita c.oncedícta em

jl1;Unicutivo. e. d�sa,�a.ViadO de. V.m- ! m�lt.
os tem sld<: os. pedld;�s d.e ria governar com uns o.U Cjll1 I se exerce

num. ambl�nte ctt' al;SO; firmal', Mas, o Estad.o . tambem.nosso Estado pelo governant<� rIdos de superIondade .:.. ... como

I balx,as
ele nego::;r�s a Pref.mtu�a, outros; então. orientei-me para.

luta o;dem, o que na? g�rallÍl::lm tem cooper�dú em :-:�!t:J para

ga:uc�o, com exclusividade para soe� ser o� homel:: que �1 ed�� reph�a, com confIança arrebata.. as classes conserva�oras �em! as antIgas fuctas partIdanas,
I ql:le � Prefeltur: �1�i1:Clpal•.?e_s ..,(CIdade de B�umenaw>.. .caçclO esmelada nllMJ? .:'eJctadel-. dora., �

'" ,I nenhuma preoccupaçao partl(b .. IE '

'd d
... ?la�fogantlo.se d� celtas Obllg� ..

De novo repIsamos o valor dos 1'0 saber. Estarnos a frente de I --. I-íê,O lhes dê c�ldado t31:. e Iria, e com essas classes é qu� I �uanto a Vi a os mumClplOS. çoe.s, possa m:lhor, e com mms

conceitos expendidos pela -sr, co· um mortal como nós, e que s6 S2' I passageIro esse mOVImento, a lS� I venho rrovernando auxiliada P2'! Respondendo a essa nossa in- I meIOS se dedICar li tarefa de
roneI Cordeiro de Farias; pojs, � nos. sobreppõe pela sua inteHi::-

I
150 succeder..�e-ú. uma' animação I los dedicados s�cretarios que: terpellação o illustre conclllei')f I transformação <l� cidade. Assim,

par de Íocalisar 08.mais palpi.. gencia e cultura, não nos deixan.. cada v{:':�. maIS desenvolta de 10�' occupam as diversas secretari3s, de homeps, diz: I
ú Estado assumIU todos os eu

tantes assumpt03, O bravo militar d,o .em posição fa!s� para lhe di-I :la a vida dessa linda cidade. �\_;OS quaes fui procurar ;;;ntre os I - .. , A vida dos lllunicipios se! {'�rgos. de pol�ciamento. _assísten-
{"' traça rumos seguros para a go- nglf a palavra. . 1IS�º. porque pªfa BJl.l111enaU nU9 i rlementos de maior capaçidade e: processa no mesmo rythmo da! Cla e mstrucçao, que allles esta-

vernança publica, constHui?do as Aliás, por essa;; qu�lidades ex-
I poderá haver uma crise ser.ia, já I valor. Assií,1, antes de' tOIDtlÍ' i VIda .estudoul, �om :}, que estuJ I vam a cargo do municipio.

s�as palavras um verdadeIro co- ce!sas de. caracter, se fez � s. él{1� I' PO!' repousar a sua .e�onomla eIDII qualquer deliberação. sobre este! perfe:talllente ,IdentifICadOs ,0SI T E t d . 1 "'",
dIg·O de bem governar. mIrar da nossa populaçao que, do,s ramos de actIVIdade - a! ou aquelI:e aS::iUmpto de impor. prefeItos: alhetamento compwt:J

em o. s a () e <:5 n.umClpm"
Não pequeno tem sido \) in- ao seu contacto pelas l�Dssas ru::!S, agricultura e a indus�r�a -,� que I �ncia a�ministr�tiva, costumo ou-I ao que se c,�an:av� Pol�ti�a. e maJ�rad(} os lm.postos?temsse �emonstra

..

dO pela nossa dem?llstr.ou-lht) ��l11pJe a. sym- ��z. �om qUo
e um eq?:hbre as

.va-, VIr. os mtel'essaúos. no caso, que I 11.:na lOtaI ?etilcaçao. a ad��1l1lstla-1 Um 11<.:0 peremptorlO resp::mde
pop:rlaçao pa

..
ra conheceJ: a �n- patllla q�e lhe .�n:u.t.ava, .:c!o ({ue, naçoes do out.r? Ja le�and').3: me f<?rnecem opiniões altamzn�e

j' çc;,o, prop�!::mel:te dIta. _t;ss� no1'-1 a essa nossa perguntla, ao qual
trevlsta, patenteando-se eS�e In- eU� se fez me,{x:eaor pdo seu I

em conta o espu:to de Oldem, de I provmtosas e adequadas, pbn:,s, ma de aC9ao e qu-a tem feIto o seguem-se os seguintes esclare

!eres.se
..
!lOS teleph.onemas e ,nas diSti'}CiOqU'iO. democnltic:J tratar.j tr�baJ�O, �e cOnfl��?a ,e d� �e:rse� ,. s�mpre, das �1ais sinceras inten-j cresoen�e desenvof:'Íl1H:mto .l�o:a! I cimento: d,?, nosso ell�revistado:

lnqmnçoes de 9ue, em. grande (�n�o�o go\e,l'l!unt:) ... -

um, d,)s veranç,a deste labol1oso po< o,
I çoes, Devo IU.lIstrar este ponto. e matenal de lodos os mUU!Clpl;)S I -�.. Nao 101 necessano em ub.

n.umero: temo� sI_do alvas nos u!- maIs Jovens 111111_t:H"':S s?penores C
.

h t d I da nossa conversa com um fact') I do Esta�o. Agora, ha pauco, puz . soluto pôr em pratica nov;)s imo

bmo� dl?S,.P!lnclpalm�ntê depOIS ?o i10SSJ Exerc;l') (po.!s, canta omo C t.go J ao go�erno o
l que lp�e8 demonstrará melhor 'CIs

I em, I:rattca um,a forma de COOp'2- I postos nem majorar ;)S tá exis�
da dlstnbl.HçaO do ultImo mune- 38 anHOS. apelJas, d.: edade), cu- RIO {iran�e. ' resultados que tiro desse estreito ratJI/ISmO apphcado entre 08 mu· 1 tent2s; o que se fez foi lima jntelli�
ro de nossa folha, em () qual es- .(0 curso de Estado-Mai:J1' L:z com I Inquirido sobre a forma p:Jf 1 contaf:to COm as classes conser... , nicipíos, a qual, creio, dará os

I' gente arrecadação e, com essa

peravam os. nossos leit�)�'ê,S
..

en�
!
brilhantismo

_

é na�ural :1a ci-! que chegou ii govel.·llança gaucha, )1 va·10,-as., No penultimo orçamênta I melhores resultados: é o �ec�l�i. providencia viram-se- os poderes
contrar a palestra do (hng�nt,,· d��e de Jagu.an 0, lEI tronl-?Ira do ir responde. o entrevistado numa estadoal ho.uve um defirit, o que I menta qe um� certa contnbmçao govcrnamentaes armados dos
gaucho, ! vlsml,o Estado com ü RepubliG':l rara demonstração de moctestla I obrigou�me a tomar medidas P:l- . a que s80 obl'lgadaa todas as mu- I meios necessarios para fazerem

ISi!o f'orque nào dizêl·!) -- (:0 Untguay, e d;'sc:::ndl� ée tra!:ll, I que procura occultar: I ra que ):0 orçamento seguinte (d:) I nkipalidades, cujos fundos são frente ús grandes responsabiIii•
enche�l1os de vaidade por de- donaJ familia dO,<:(l':mdense, I Convidado para' aqudle al- \ ultimo eXêrcicio) ta! se não re!)8� 1 destinados a pronr de agua e dades que, para ii mell'ora da

mOl:strar . ir.:d�Hevelmente, ta�- J' ,..' . «

J to posto não o acceitei. porque I tisse. Mas, ainda assim, ao ç'l- I de ex�oto� tod:JS os,municípios vida elos contribuintes, assumiram
hem, ° :prestIglO sempre ascenclO- Um 1I)OH1O a Bhtmenm, (e isto digo-o sem falsa mOdes-i cerrar o exercicio havia um (h�-' Que I1f:O (hSpOllllam alllda desses os governanti.'s com os gl'andé's
nal. de que goza .,Cidade de BIu- .

Depois de discorrer s'Jbre a sua tia) achava o encargo superior ficit ele pouco mais de 2 mil cpu-I imrJl'f.'scindiveis serviços, Deste e importantes t.rabalhos que se

menaWl

?'ê.s.
te �oV?, ao ,qual _�em- Via.gem po.r. es.t.l'ada .de, ff...

rro

..

d� ás minhas. forç,as, t�nt? por.
se

I tos.
-- verdadeiramente na,da P:J-

I. m��o,. den�l'o eu: ,ol:eve, nã� ha· faZe):l, em �odos os sectores (�a
...
s

pn:� servIU e contmuam servmdo Porto Alegre a Jaragua e deS3a tratar de um dos prmclpaes Es- ra o vultoso orç.amcnto do Esta- i vcw um 80 mUlllCI[HÜ no E"tado ! admmlstraçoes, Pafa exempltfl�
com toda a dedicação, cidade á Blu.menau por estradeI tados da União -_ pela sua pro- .90 ..

Antes de viajar para cá, fui' que n�o desfructt: desses elemen� I c.ar, \'�u.;tr.a�e�'. nO\:a��ente a eX�I:l
.

----

r:;.mC'O��moo�romi.:r.:KY.AY.íOOtrJOO r;m Y'rooococr:.OOOOi'LOOOOOOi.YJOO OOOOi.YJOOOO:V:;ooooooooro :v::oooo'" , ��ooffiiXimroooffi�ffioo�fB�P. pIo o ll1Un lClplO prmupal - POI-
.

Tendo de antemão so!idta�da I m�r:A3!A'ooo;:lli-�u.:'wOO,.A)WO.xRxti�fJjrÁ)wa::u:J.:5ooa.;:l�,º�OOQi:l�ooXr.i5wW(;'V:iIi:'�ooa.;)rooow1:Eoooo�x�Uo.:I'A'a:YA)OO'.A.:':A.: :A:·:.A_OO .' :J i to :'.le�I'e. '? seu orçamento !:Jí

um.a p�le.st.r.a.. ao. corone: G?rdelr,o. •

T.. I h
..

mUI.
tISSll110 elevadO

..

, dando melOS

d� ,Fanas, ,com esse o?Jectrvo dI-

I O' e CJ r P ICo para

os. grande� emprehendímen:
ng:;ram�se o nosso dlfechr e o ,'. tos de seu prefeitu. tendo este ate
nosso redactor ao palacete da fa- . �. diminuído e extinguido os ím�
milia dr. Osc(1r Barcellos - este

observar
postos para muitos contribuintes,

e .sua exma_ esposa sogros d;) eu- O Brasil suggere um .protesto A Allemanha (�ontinua a o que lhes parecerá paradoxal,
trevistando - e em cujo lar o

d fadministrador sulino, sua digna pan ...americano no caso dC') estricta neutralida e em ace
BffiOOffiffiffiffiffiffiffiffiffiffiffifR "Wakama" ! do conflicfo

Informa a imprensa de Seo tal' os demais paizes americanos, II ,A. imprensa paulis�a deu á, pu� I
as llO�ici,as sobre UJ�la prohibiç�J Dr ViCtOl1 KondOrPaulo: na forma do prec-edente já esta� \Jhcldade o telegramma segumte; allema as exportaçoes de arma- I U

Transcorl""" a 16 do COfl--'lllt" Panamá, 16 (Havas - Agencia belecido, sobre a conveutellcia. de I Oslo, 15 (United Press - Agen- mêiltos para Petsamo, estes ru-
,

"

..... - ",

J
' . , • I .

t
.

) , I " t' uaram su!,crindo "'m A l1a{,[ dr Itop aiSslgJw[.l nfranceza - O lTIlmstro das Bela- um plOte8to collectlvo contra essa em nor e-amerIcana - h ega- mOles con !l1 '"
�

• , ,.."-
eões Extêriores do Panamá fece- nO'. a violação da zona marítima ção da Ailemanha nesta capital reiteradas orc8:-iões e de diver- illvll�l1IlJJrKs:lf'lO

natalll:W da 81'. (Ir.
"

d 'I' d f Iclor ond'�1" rj"slacada e 17re�beu do chanCêUer do Brasil, 81. que J10:'i comprom�ttemos a [11'e-
'

eSlll€ntlU tOje, novamente, e sas armas,
, , . �'J

� l,. u�

O• 'f t'
,.

d U la� rúva' \'ersõ"� affil'." llflwsa ftqum aos nORSO� 1nr'lOSOswaldo Aranha o seo-ui'ltc> t'- serva!'. (a.) swaldo Aranha nu.. orma ca eUOl'lca, as notiCIaS e ma ( � 1:; ,,:>,. t '. . .

�',"
, ",' � c

, _,

'

AlI
'"

1
' I ,_ "a ha 'am aVl'o-e' do SU(}I{l!'S. mdll:strUfBs ,? comnt"('-legramma: l1lstro das Relacoes Exü::nores d.) . que a eman 1a estarIa operan- mava qUI: Sl c \ < ,h. ," t

(lPara s exa "SI' Nana-,;o Ga- Brasil,).
>

I do na Hussia contra a Finlanidia, 1 do Reich COHCêutrados ao no.·te ClaEi?8_, .• - ",..... W

I p 'f' ,', . 11 fita t_;!rCUfllf:;/;lIlC"l ausl')[ i J I
ray, ministro das RelaçõJs Extl!� �·cr.)� ....y.i:V'·,iXli;'tli:Yl.y..cr:.-i:Y.JOOi:.Y:JOO""'-' A legação manirestou que a :1t- ,de dsamo, que OS 01 u:mes a e-

I .<. :," ",
( ',.b'

::!r;;,::·Á,o:;_,roa::!ooror-.Á"'Uõ:!WOOfX)OO�! •
.

n "'c' p "l-:taul S'�r\]l'(O nas fo "'''lS (ai U 21lS 'IIJ a lJUC o iJlust"" c· '.
dOres do Panamá:

!
tItude do Beich para com adis. 'I

lU s rÇw c, c <,<,
, ",

- ,,' 'J "

. OMS' .

-

,li, 'ali e que em breve se tontaria Nwrmens,' 12ceba as IlOlre wu 'Tlí>

«1<;!n�0 a honra dl� levar 30
'I. put� .russo�flllial?deza e de uma d'e!:'m'I"3I'car tI'opa" allclnL.;;s na e as feZ!c:f:u:ões dos S(!Il'{ ilUl'�n-"".conheCImento de v. exa, que, nu • - decldlda neutrahdade. i "'- -.J,

' � '"

.,,:, '.

' ,'"

d' 1" d ' . , "
' O MELHOR E l\lfAIS I\."'ODERNO ) .

. . ! Fin!andla; todos estes runwres lOij ll11'ligos, IJdl tu,ularmf!nl1! d,)[l
uma singular qualidad.? de 1;0- la

::: o tOrJenL, 0,' Llllg�elrJ .'1 ;,; h I O çommulllcado contem a tie·
\ ,- f d _ t tlc Blumeuall que o t2m em ele'pC(,

nu<m de acção a uma vasta cul-
allemro ··Wakam.p fO! afunaado SYSTEMA DE FOSSAS I guinte declaração. {lue attrahiu

I sa�o��:t:n ����l?�la se llova- da '?stim:l :' admimçtio C"}I�;O
fura e formosa int:?llig:mcia, ��la�����ia(�iP�:!��!� �:::i�:il�:' r ,DO �UNDO (���Sidera,:el�lente a attenção c.n

mente q�e'a atti�de dt; Reich pa- nomlJm publ!('o o ,dI': \:it:tor i<:�n,
dflSd'os primeiros dias apó.':) o . quando chamado á (fala p�r un�. d'ffitB��ffiffiffiffiffiffiffiffiffiffi ;

'<

o o patz.
, ..

" ''''''{I
ra com a disputa l'Usso-finlandeza I

der glll,q?u, os �WUi eÜ!O:1dos P;)I>·
. ... ..' ... . !" r

• I' ! fi t t d'
.

I I ,o desmentIdo oHu:ral aH"mao, é de decidida neutralidade, o nu:" i los (1(lmmlstratwo.... (>m 08 qU:7et

momn1.:nto de. 30 .t.em. {)ccupaio- 111�\·:o,...de,gUer!a ::1�lez, oü':'.l1U;le!,:- \ llnTI ra arpa mmmg ez quP. num ll'elativo a uma pJ'ohibiçgo allemã ,está evidenciado, entre outw-:; �a� \ tOríZOU-82 notoria [{ SU:I t'.'Ctrem"
. os rnalb.' destac.ad.. OS.' P0.'S{O!!:i

.

d:? tL PDa.a fms 1.'" v.Is.ta. e. de .C�.p,urC1' I SÓ. dia afundou 2 (lnUma'lll'nO" de

.e..
xpol'tur armamentos a

p.etsa-I sos pelo fa.'to. dp. (.lue
a Allema� 'II dedit:aç.'ão ao:;;. iii.t2.r,'.�..8L.;s I.m.<iio·• .

'.
.,

' « ecorrenuo. do nfDcedIlllent)' '. Ih..l. .!) mo···· . t'" "'o d" omcia�' '.'
� ,

, . tJ· • -

I..iii:,,, conflança, entre 'elles o de rmms-.· ,., I.�
.

.' I' , .'1 '
. . . ,

. , e a par IClpaça
_

to .

. ...s nha, rer.entemente pl'orogou o ac- na':!:s. nonwm de Ui.:1ao am/):�-r':'': .. '.lO '<lhO (e gl.rerra mO' ez um acto, A llnpren"8 p'miJsta publIcll o aHemães na' operaçoes I'U' ':1"<
.

"'t I I '!'d i
_

tro do interior, da Fazénda, em- de hostilidade. classificado com')! ' >
• í...

- (

... ' _8.. .

.

. !S�' �

i
cordo de .:clearillg e o

.
ªcc�lrdo ! I!sprno

c aro e (8C!{ I 0, 1Jlpoz,
,

. . ... '"
,

,'; .

.

•
'

.... __ ..

.

I segum"",. " .

contra a Fmlandm, desgrul;aua. çom a Finlandia, relativo ãs ill- 8:? rapidami?1zte na (;'')lweito de to·

bau:ado., em
.. WaShl1.zg..i:on.... e, fl- t

..

al pe�a .13 conven.çao de Haya,: I

....o.l1dres,.16 (Havas -.' A.g.';l1ClU menre não teve. 0. I'esultado de, .
- ,1 "t .1:; .

I dos os bmslle.iro/5 !];]ü/I> SU:1IS. qí'an-l • t� b' e pl'at'c"do em 'agt''''' '''d 'a _ '1" S' ! f ) A" "f" I
.

.

. velsoes (te àcapl a . •

na men•.-3, (} que ocr:llpa .ao rt- I.
.

. 1."', 1
•

,""S 'u. ] Cê>.�, i rancez - lmunem-se O.t lc�a
- Impedir a circulação de novos I'U-

l
1 fies r,?utizações em prol do pr,)

lhantemente na actualidade _.,.Inl-l a� cO:lt!ne�te a�l�:IC�I:O .-:- qUe �s I mente qu,� o C�l1tra.torpedelr:}, mores seme1ha!lt�s, Embora .0 i OUTROS TELEGRAf\1MAS nA !la. I
[JI'c"SSO da pcctria,

•

/listro fIo Exterior, .

. ... ��puohca� amencan�8 ,.tem O. d�� i que no. mesn�o dm afundou dJIS \ desmentido emlttH.to a 1 Q deste! 2�YJ!f� I TOJ.'!WlH!U, por i.\Si), Ill:?reu:do.
....

. ..
.

"

.. ·.\leltO de .conservar hVle de tud . .} I submarinos, e o ',Antelope,:, C;Jm-! méz quaHficass<: como falsas as I «CIDADE DE BLUMENAU', ·.das hom.,'llagens que cE'rtmne ..!t:,
,Á() illust!t3,?dr. Oswaldo �lrd.Tlha_ ! acto_ hostIL. por parte de qu�IqU0r ,mandado pelo t;f!t1el�te E., \'\1, uoticias de que officiaes allemàes ; é a folha de maior rir;' ju/':' �erão hoje triEm/adas !' iiO�i cum

... p�.l.mvntos
dos q�w aqUI..\ n

..

�ç�o beH.lgera.r.l:te �.'.:_ d.€S�Jo ....p.e-. ' I.D.oUg.la�, .

A

..

sua ef.!lllpagem e de f:'.,stivCSS('n�., parti�iPand.o !la
..

luta! culação no.. Vallt' I qua!.i8 junta
..

mos .as fgliG.·iln .rJf!f! ritrabalhf.lm. ' I <lua v. exa. que se SlfIla cansuI.. Portslllouth.·
, •.

. I contra a Fmlal1dul, corpo tam�ro 1 do Itajahy i ;;Cidade de Blmnenaw:.
ç

{CONTINUA NA 2a. PAGINA

o illustre occupant:! do posto
da Rio Branco 1.1.0 gOV3/"nO fede
ral, rara lndividualiclad-? d! poli
tico e homem publica. altialwo

ChancBller O. Aranha
o wzniv2rSflrla nat:Tlicio do sr, dr,
Oswaldo Aranlm, ministro do
Ext{!rior e uma das mais pneml
mmt'2S figaras do 'Jctual momento
nac!onal,
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do ri 1 i Pll'�f8ituUf'j\ iif!PU1'eiesl da Blumsnan
"�lH I

J.�>� 6 �"lJlv. U"J:'
�.., �., !'e!' "'I "'",ir. � II!

i i.��,��gt\

:11 De ordem do Snr. Preí l .to, tor-

,

I�O publico 'lu',' durante I) mêz de

,
Fevereiro se arrecada n ,f' tosou

I farias da séde e intende: r as dís
I trírals o Imposto de Líce»c t s iore

! H'Íc.U:O-: - carros, carrr .; s, mo

'tocícielas P bicicletas -', relati-

'. o ao ;·',Bfl..;cb corrente

Fin.lo O méz ti" f':!\'C'I"';'i.O ._j im

postn so pnder.i s �r r,

acrescido da multa
! I o '�'):to)Sgotado o praz) .::g;J." ,.':"1 d�

serão ClH'Ja' os judic'!al:'L.:::V.
Tesouraria 1111111L'ipa; d: Bll:·

em 1" de Feve 'e',o de

1-1/fl', (lo A' ele dner
Tesoui eu o.

�<: '>"'�I:�

<}:���'}<>��<H���$"""'�') �,;}+,* )�) �

r� ) < , {; i �,r ,'. Q � ::� til rf ; "CJ ê �� � �í �
���': �'!:�f t�ll. �� �t�e�� �L�t:ô
O SI' Orlando en-

,
Nos dias 1 '2, l � p J4 til' current '

(_,
1 tiveram lozar 110 Colleg-e Sagre
, da Família. das Irmãs "(:a Divin a

f";ame�: de ad
Fnndaioental a)

qua! concorreram grande nume-
: 'o de candidatos, quasi iodos ap- �

trax dr conheci- i provados.
, Esses exames, a 0,ue e ;teve pre
I s.:mt" a Irmã Gloria, dírcctorada
I quelle afamado educanrtarío. ío

i I am procedidos por UI la banca

I ronsnruíua pelas profes .oras Ce
Mello e

a presi-
Ce's') Rma,
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��Seu Iigudo deve derramae, dinrlamente�
r

� estcruagn, um Iítro de bílis. Se a hHi$ nrto.
cerre lh-i"cplcnte, as. alimentos não- sill}
dj�eridos e apodrecem, Oe t;azes incbam o

e&t-Qwago. Sobrevem a prisão de ventre.
Você f.'3nte-se abatido e como quceaveecna
do. Tudo é amargo e a vida é um mart-yrio�
Urna �imvl� evacu.ação uso toclll'á a

r�U3!l.. Neda ha como às famosas �lIula.
CA!lTERS para o Fígado, para uma ncCãv
cer-te Fazem correr Ilvremente esse lit.ro
de bikis, e você secte-ee disposto. para tudo.
r.. � ãc causam danmo; 650- eeuvea e contudo"
t..:lu maravilhosaa para fazer a bílis correr

1;�'"'Ue'''c. P,,�a as Pillulas CARTERS
l'flr'C o Fig'i--lO.. acceíte imitaç5ee,
Preços 3�OOO.

. 1...... �

i rf-tr..::��
Ari tilmotica, <3 eornebria. Desenho-linear,

Electricidade G Jh�l:hallk:1.
:�d:;I::�::'nltt�:}; 5i�vG'Rr� @e §I2}UZ�

s

� �.
[� .

t: :
�-.

�1-;!.� ��";� t
o

:" _ .!. •.::��"':� • � .•.:.... .:..�...:- ;_; .:::,:..:.:..

Hl(�m8na.ll, HUi:\ Bom lletill\ --_

Ctinica fVfe�Hcâ --- f.h:enças T;r.p�ca���
Partos e- Qgerác5u:.
!'t�olestias da �:;;�!1e;:. Veflei'eZ'3
iEsf»ecia�i;.:ado em �rtenças Ô?� Crc?u::r.'1::i
e Exames ele Raios I{

•

• r ...

...<I�. r; s�." 'li'

',,;"- � f�
;�

(1 ��"" "-i-: �
.. , �,; � ll.�'J�,_._"",-\.. f.,

Diptom�do nela Fa:cuíd�de de M-edldno do Es1. de ,Rio de _kg'l�irc,EX-Qss,:;tel'tte do i'-1o.tG:��Jid�de 0:' Nif:h�:c�' -- C�·rSo.!=1 dr; a r.,'lf)I-feiçC>ttmento em Doenç:::s e H'1çueno fr-opJ:;c.es n c insttí'ilo -�-n·;piccH def-'lamourgo - Cf In i::: cz t-tedlcc -:: t-,,!ç,,:":k.. tner ."\.:��t.�r\s .. ca r.o "í':::udolf ti�s::.l',·anha:nhc�usH -G!"i;'I: í..")eSitfr�n - Doenc�3 dr _, Cr ea nçci» nCI "ChVI-ih..

"

de a'.:rtim - Radiodlt.29.10sHco. :�� J'v"let rre e- 5i�l11e;1's !f"\stit;'�i' de Ser"
li� !]'� Cas�dS' ;,-õ<::J?�·_d<.)

Assistente

CC:>llsultas no Hospital 3ia. I�;;c;hal der:, a . 12 o dar; 11- 6 �,i�f�':;;h:J f.:JH ··J!'':P(Ht/'O�;' i� �'��i\!}r�· ..
� d;�'f.d{;\ �1

�i-i �::t:.; ·!t· 2f��qp':, ü\. ;, j f}OC,;·ijOO �)"1'
..

:-: :: -1 (! j �! �� [':: ! í'

A!j<'DCiü em Blumenau:
Cu sa São José - 'I'ele

phone 283

1 -- FLORESTA pA fUUCAS
2 ..::.. PARAMOUNT JOR��.A.r.
3 -- B.c\TUTlt DE rv!E8TB.B - 1;'."�"�k8a;1.í€ .,>�rt

C�:t�1;'1 pan h ia 1\!Hé:u1ç;:t da
7UNDADA E!1 1"70

SC;'r�lU�"©5 '��;t�tF,'·�� Fc�� � 1:;,;j.$©�;'-; r.�e �:tg&..ii�

Em. seu ramo o: ;;:);1.':1io1.' .Co:cr:;Pél::;hicr ele E:eguTOG dG
ArnerlCa do ;::,ul

Cffi,PlTAL l'E�AI,If.ADO Rs. 8.'1DD:OO(};J)O!}O
SEgERVl. S :Rs: 5í)})O(kOOO$G[l)

eis juros, referentes an a no HH3R, poderão Fel' rEl
J i') t;iH!t.:º HRi;imml [lo a�!mHGÍ{!, dest.a., d ur» jll e o
marco do corrente ano.

A DIRECTORJA

r!EI;ll)l;lll�C};L\ iS - � 'H· c:.u a ra.diü;ll gP!J! hpei�t!ção e sem nor �,",

r�(\E:·�(.l\P, lt_�\(l-r;.�,\_ �rr��d�� C:r.JLIT1�,� p lHAI{11H.ÉA::: -- l'eht-ldrE
sua (t�H"'; pelo tratalD8nt'J uli'reiú do inteetíno

\"ar1��'� c T:k!� !'��_', "'::�i perna :' .�i.!�t cura g:�l.'(...Lnddas1)üi II {,façÚ!:sI ':�iC!nqgtl - i-'l.g-ad! _. !níef,iin(l�

Sm�ur8i!1 em Hhmumau
iP. Q�. ti!t.!t.lE�,ª��

R. '5;1'. Z�;;w.dsu !ti'!. Luz. 13

(;nUl J I �;1 g�\ !Jr�...d j ed só :1:1 �.�, i.: t, t�L) j i �'l fiei �'

_ :�J' .. uT;[}(lti 1)p!.:s(1n1 {iS.

.. oe. �.,. �.. � � • co ".-
........-,.-....,. � .....��.. -- ���- _. �'"Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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TELEGRAMMAS'tAtílo Campos
I . Filho

lt Esteve nesta

r.e.da.eção, hon.ran*.·..do-nos com a sua visita, {I sr.

Atílío Campos Filho, Intendente
i dístríctal interino de Rio do Tes!,;

.,

I to
e noss.o .ex-con.ilPanheiro dejor.-.nali a quem tivemos a maior satís-

facção em rever. A. imprensa de S. Paulo publica I' Calcula-se também que os rus-

De manhã. atirei a minha rê de ao mar. Do aoismo sombrio I o seguinte telegramma: sos perderam dfectivos equiva-
arranquei maravilhas extranhas: umas brilhavam como sorrisos; ·lt+•••••••••+++........... Helsinkí, 15 - (Uníted Press

I
lentes a uma divisão, entre mor- eh o Rio o

outras como lagrimas; outras e ram coradas como as faces de - Agencia norte-americana)
.

- tos em combate e víctimados pelo ] egou. a ,
uma noiva. A visão retrospectiva das Noticias extra-oíflclaes recebidas ' frio, para tornarem posições que 1 "Brasil' Maru'

Quando, trazendo o meu fardo precioso, voltei à casa, a bem diíficuldades vencidas, como nesta capital dizem que podere- t n30 affertam a situação finlnn-I Rio, 20 (A N _ Brasil) - Em
amada estava sentada no jardim e distraidamente dssfolhava uma que retemperá e enaltece o sas forças 1.l1ssas, calculadas em

.
deza, viazern Inauzural é esperado

flõr, animo, Iorjando-o para novas 150,OO? homens estão em' fral,�ca I Os .circulos neutros auto:Ízatbs al11�nhã nesta'"capital o novo na.

Hesitei um instante. Depois, depositei a seus pés tudo quau- iniciativas arrojadas e avivan- off�nslva contra as defesas f�l- I !lr:a:edltam ,�ue,. a .pe�let:açao d�s via motor japonez «Brasil Marwi
to havia tirado do mar - e fi queí silencioso. do-lhe o calor d0S ídeaes, ca- landezas de Summa, num

:lesl;;s-I f<:lças russas, fi les!c de Summa. da frota Osaka Syosen Kaisj1a,
Ela baixou sobre isso. um olhare disse: - '<que coisas tão mino de realísações mais e perado :sforço, tende?te a- que- nao p�ssa de um kllom8t.l'O. O luxuoso paquete foi lançado ao

estranhas são essas 7 Para oue servem ?» mais perfeitas, que affirmem brar a linha
..Ma�nerhelm e avan;

I
Os �mlandezes (OnsegUlra�l !'e- mar ha pouco mais de um mez e

Envergonhado, baixei a cabe ça e pensei: - "Não lutei por ob- e consagrem o trlumpho da çar sobre Viipuri. conquistar algumas das posiçoes tem as mesmas caracteristlcas do
ter iSEO; nada disso foi comprado: não são presentes para era». vontade humana, orientada f Nos _circulos finlandeses

.

ha perdidas no sector oriental de <Argentina Marli" daquella com-

Então, durante a noite, atirei á rua esses tesouros, no sentido rectílineo de um abstenção de calculoso sobre a LJr- Sumrna, aproveitando as vanta- panhia.
De manhã, chegaram peregrí nos; e recolheram e levaram es- programma preestabelecido. ça numenca do exercito defensor. gens que lhes oííerece o terreno

sas coisas para paízes longínquos, Waldemar Falcão mas insinua-se que os russos ope- para desenvolver actividades de UnIa orchl'doa v'lndl'da n.or umraro nessa zona com um efíectl- guerrilha, tactíca que lhes per- U U I'
ANN1VERSARlOS

. I NO[\!ADOS .-.) vo que attinge 50".'0 do total das
I
mittiu expulsar os invasores de conto B quinhentos mil fBis

Fazem annos hoje: I Acabam de contractar casamen- ����:: J!nl��!�:o �� gt��� d: I
diversos pontos.

__

\
Rio, 19 (A N) _ Brasil) - A

-.'.
o sr. Carlos Wehmuth. resi-l t?:, ne.. sta. cidad.. e. agracíosa se.p

h

O......... FRACOS I AN"'MICOIIII(
I f d

dente em Gaspar.
.

r�nha Mercedes Azevedo Tnlha, Ci iJ Finlandia. '

I Tentariam fazer explodir exposição de flores e ructos e �
.

.

'.

. fmo ornamento social, e o jovem' TOMEM:: ' a linha Marginot I
Pet:oPolis fO,i visH,:da h0?tem por f'

� O sr. Udo Odebrecht. Lacordaíre Ribeiro Filho, briosoUi! mais de 4 mil pessoas. A s 17 ho-

_ Mario 'Oncken, filho da sra. cabo do 32batalhãode caçadores. 1118 CRfOSII'I ..1 I 250. mil homens convooados I
A

impre.ns.a
de S. Paulo publí- ras com a presença do interven-

. I., ca o seguinte: tor Amaral Peixoto e de sua
Vva. Lily Oncken. A noiva é filha dílecta do sr, I III. J.I. III. Stln SlIvt1,. " para o exermtu mglez Ro�a. 16 (U. P --oAgencia. n�rt(! exma. es.posa. d., Alzir� Vargas
- A .sra, d. Emília Woestehofi, tenente Candido Trilha' e de �ua! Informa a imprensa de São I americana)

- O jornal fascista do Amaral Peixoto realízou-se o

digna. esposa do sr. Auguste exma. esposa,. sendo o nOIVO

I O' MELHOR TONlef)! Paulo "
-n

. T,evC're' publicou h_ontem a leílão do material exposto, des-
Woestehoff.

-

membro de tradíccíonal família -

cearense. I Londres, 16 (Havas _ Agencia
noücía de que os allema:_s estão tinando-se seu producto para a

- O sr. Reinall:o Pfau, compe" A's muitas demonstrações de ItMh� IS: rISI", frallceza) _ Em um anno os ef- I levando a cabo operaçoes de. campanha do Redemptor q�3 tem
tente pnarmaceutico residente em

amizade que, por esse motivo, DroneMft!, fectivos do exercito britannico fo-I
grande enverg�dura so1) a. terra, por objectivo a construcçao de

'Itoupava. serão tributadas aos distinctos C.OI&!nJ ram elevados ao dobro. Em ja-
na �rente oCCldental, des!ll1adas um abrigo para 500 menores em:

- O sr. Guenther Ruzen, resi- noivos, juntamos as nossas. PulmG.IlIHs, neiro de 1939, attingiram a 000,000 i � J�mar e !. fazer explodir toda �í�theroy. O 10 premio d� e�po.
dente em Massaranduba. D" IUtl ceat.. mens, entre 03 que têm 23 anuos

a lInha, Ma""mot: _ ,
SIÇr.o, uma medalha de OU!O, COl�-

Dia 23: O F
.

G tt d' , depois a 1.250.000. Amanhii d::ve.! O artIgo, que e apresentado em be a uma orchidea que fOI adqm- .....
� A mei1ina Gilda, galante fi- r. raDClSCO o arui • 8' "Uo rão ser alistados mais 250.000 ho- ! gr�ndes ((m�nchettes): decl�ra que rida p�r 1 :500$000 p�Io sr. Ra-

h N H N«o
.

00nfundir _ P.,.... entre os quo têm 23 annos fOI. constrUldla uma �alena sub- iael Cnsostomo, prefeIto de M�-1 a do sr. estor eusi.
.

Esteve nesta cidade, hontem, o VINHO CREOSOTADO completos e �s que completaram
terranea durante vanos meze3. a galhãe� Bas�os. Esta orchidea foi

� Gertrud .Freygang, filha do I dr. Francisco Gottardi, promotor 20 annos em Dezembro. ·! ++ +•• ·h) oUerenda, a exma. sra. Darcy
SI. Pedro Freygang, residente em publico na comarca de Rio do Optimo te1"reno Vargas. A, expo3ição encerrou-

Timbó. Sul.

I I h t ?4 h

.

+••••••••••••••••••+++.. •••••••••••••••••••••••• .. YENDE�SE _,

se on em as - oras.

Festej�!S!�A19R�e�H�! de ano Prefeito Fredel ico Hardt p"e'J o·s ·S·pO'r t·s II �l:U�taú, s��ll;����������lf��J�l�
(.. ::::(�a:;:O·::s�:�:�:·l:�+

nos a senhorita Gisela Rühle, des-
'.

l' BJ roo 1
cebe afim de puI1icar, dando-

t d. .
lt

'

..

f' d'
O governo do Estado, por re-

.

.'

r..... � , mnenan. J';:;:pecia para to, lhes o mais attencioso acolhi-

maceaI'o aSO'CeI'a'cuo'.. ad·e 19�1ra e nf<:sso solução datada do dia 12 do cor-
.' .'

'.,
.

d;1S cultura:". e�pecial:meDte. mento, quaesqller notícias de
ln, p� as suas mas .

.

t d 20 d' d r V f" t d 2 2
-

Iqualidades pessoaes e de espirito, '

ren e mez, (Once eu . laS e 1- er Icou-se um empa e e x no arroz - agua:,; pro:pl'ia� in- interesse de seus leitOl'Cs ou

['on
.

t . t
"

I d I cenca, para tratamento. de saude. •

t b ",. t· deper1de\ute' I' - ,,.!, " rda popIl'a' \"0 te>ns com'J- . an�

amii��e�u umvuso mcuo e!ao�r.FredericoHardtdignissimo Jogo en re rasl elros e argen Inos- " . ,�_: ,:u,�_m;.:-,:,ill1eI- njversari�s:ul;a��mento's: C::l,'
"

,.

I prBfeito do município de Indayal. C t' d
.

1° t IlhOR, e Pd"t, tf,u d. ClldJ. ...,...
,.1\. senhonta GIsela .R.ühle foi,!

- ommen arlos a Imprensa pau IS a (,oDdi�'t'('::; do:! l'uil'pra; tra-
samentos, baptisados, falleci-

!
mentos, etc.

na._.qu.e.le�di!, m�ito f�licitada
.. po.: <>:"'#••+++••+�� ......+.�+.....:+ _ sobre o encontro tal' C(lJ,1l I) )'l'upl'ietal'Íü ,,1'- Remetia-nos o lJue Ir.e jn- I

tod�s o;s SL�S conheCIdos qu_e .lhe Ednarao Bl'l ,.�1,. teressar, discando 1099.
auguraram dS melhol'Cs fellclda- � I S. Paulo, 19 {A N - Brasil) -- lar como facto de maior sigoifi-!
des. I,

CO'nsuml-dor. '. I
Os jornaes commentando o €m.- cação q�e Leonidas, faltando ape-l·:·

..•• .. • .. "'+++�··· .. ··*+·".·:�x.:.�.++
...++

....
�......+•• �•• (�

FALLECIMENTOS pate de 2><2 entre argentinos e nas 2 l1UllUtos e meio para o ter-

C d A
>f)

. �/A'brasileiros consideram-no inespe- mino do tempo regulamentar, " asa '0 rnerIC8110:'Deu-se a 14 do mez em curso
I Exija Manteiga rado. o 10 goal dos argentinas con�t.!'Uiu o empate. Avançando I

. .,
-, " �... �

to�{�::��lt�sp��a e����, s��fJ'e� II I !��i�����:d�en�����Oa:S�I�!�; �:�;�I�:�e�t�:s:�ad:�i�l'�el���� I refeGar do Grnselha PiSGaI, sobre o Balanço de Contas do
Baner.

'1 f'rl-.o.or I da situação e quando todos sup- mante Negro viu-se chargeado II 8X8IGioio encerrado fll1 31 de Dezembro da 1939
_ No dia 15 do corrente faHe- ! punham que terminasse a lucta dentro da area pena! por dois j::J-

ceu em Salto do Norte a exma.
_ 1. I vC?ollJ1e etste trt�,sudItaddOO vena'fguiC�'!-r-ose gtoadfoOr1.Cos 'faorgel l1qünosL', o_'�ã:l0 VioltCn.il' .... Os CAonselho . FjÍscalt da s�clie dade Anoni.ma .CoBS<ll do Ameri�

sra. d. Pauline Kirsten, --- 1 n a a llU e s z d;5
.

U ue e mc as es 01'· ca"o
.

,espeno_men ê reUill( o p,ara exammar o a anço e con-

argentinos sobre Lé'Onidas quando, cendo-se de dores cahiu dentro I tas do Exercicio encerrado em 31- de DezembJO de 1939, depois de

a 12 �� !:::ri�nt��l'�:c��r��: Edital de Protesto este

.se aprestav� paraMa conquis� J d.a,
area �enal deixando.ass.im pu.

-

'I' f!�zer um.a. m�:ll�cjosa verific.3çãO l1?S '!vros, contas.
e d�)CUme.:'HtO.Sta de um goal certo. arcado {) sltlva e mapelavelmen1e caracte- (a A.dmmlstraçc;o, e. de haver saIo mfonnado de tudo pel<J DI-

Willy Zü!low.. João. Gomes da Nobrega, Ta� penaltye batido peio proprio Leo- rizada a falta maxima _udversari!l. ,
retor-PresÍcknte, que se achava presente ao áto, é de parecer que

A's famílias enlutadas, 03 pro- beliãó de Notas da Cqmarca de nidas empatou novamente a par- Foi essa circumstancia que deci- lo mesmo Balanço e contas apre sentam a maior exatidão e regu�
fundos pezames desta folha, i Blumenau, Estado de Santa Ca- t'd I"

-

I
J

•

IdI' I'I l.a-.. mcm-s.c.
a prorogaçao....

e os diu a marcação falha do juiz ama e,

.�o .que, recomenda a sua aprovação pela Assê'n1nea
: tarina, na forma da Lei, etc . .. brasIleIrOS conqUIstam novamen� quando minutos depois tent:)u Geral Ordmarm.

Frederico C. i dFa'l:o saber aos que o presente te por intermedio de Leonidas um mandar bater foul a poucos pas- . Blumenau, 23 de Janeiro de 1940.. .

. '.:
i e ita virem ou dele conhecimen,- tento espectacula1' valendo ao I DL' d F·t IV- I

A· ..II.c!Ind� I t.o tiv.erem que,' pelo Banco do
.

.

. .

-

..

s sos da area perigosa. DepoIs, r, UiZ e reI as 18JO, I

!g = l�.OS�?S patnclOS novo �Oml?loter- na pro rogação, o crack brasileiro, Dr, Max Tavares d'Amaral
.

D" ....
.,. .

o. Brasil, Filial désta praça, foi apre- utonal da cancha r'.gta\am os t" 1 J._ d Oito Snnnemanll
e sua vl�gem oe Uls"pecçao e sentada nésta data em meu car- ... '. . -.- '.

�

.

-..... c.ons
ruIU maIS um goa, aI<:111 r O

I
_. "

il1staUaçã.o de novas agencias, {i."", torio, no edificio do Fôro para bras�lel�os tem dtaes condlç�es ]0- penalty Que bateu magistralmente (".-!-�"''''<t�.�<t> .... ",.���·�··�.(�x'''�.+••••�++••+•••�+••••�!,;
retornou a esta cidade o nosso " g.an o en ro o campo � ve�sa- de fOl'mã a merecer verdadeira

prezado coHega, sr. Federico C.
ser protestada _por faHa.de �aga- no quando, nos derradeIros !US- consagração da assistencia. ! .�---;,------_._----.,-� ,=,-�-���'�---'-'--�-"-'-

_ ....

1
mento, uma no� promlsson� no ,tantes, de uma escapada argen� I I l E i f � _

. _ I J"t
Al ende, esforçado" inspector da valor de Rs

.. 0:000,$.00.O (Cmco' tina resulta novo g.oal empatando * II, � i t <ff">'\
,

I
«Atalaia}), companhia de seguros contos de l�lS), emItlda por Eu- novamente a partida.

NA
","., \y----l

contra accidentes do trabalho. genio Pofio a favor de Nienstedt Em consequencia do empate no-
Rio, 20 (A N - Brasil) Pe- 1liAN ii F I t: A \ 11& Willecke, e por estes endossa- va partida terá que ser realiza- lo primeiro avião da VASP retor- ! ! � � r.",_�_!\, _ _ ,_,

Francisco M. dos da
..

ao referido B.anco da BrasiL da amanhã á noite no Parque An!"
nou a S. Paulo o pIayer Leonidas

QUE; �O�.
1

I
E.,. com.

o o referido de.vedor EU-l tartic.a.
afim de participar do ultimo jo- ,_'. _ ! J .'

Anjos ,;.! genio PofIo não foi encontrado * go da Copa Roca de 1939 marca- ��
d· do para sabbado. �.

Encontra-se nesta cidade o sr:' nésta �id';lde, pelo p::esente e (- S. Paulo, 19 (A N _- Brasil) -

I ,,,.,-:;;���,., �
F

....

ranci

..

sco Manoel .dOS Anjos, COlé.I ... t.al . o. mbm? para VI: pa�ar_ � Com sua cl�sse de insubstituivel

Tamovo x.Brusauense ;: "

ector estadoal em Massaranduba. quantIa d:vlda ou dm as Iazoe., Leonidas fQl em todo o quadro
:

_.__
' por que nao o faz, dentro do pra- brasileiro o homem que satisfez

Ere' ·t··· S···· '1· \ so l�gal, .ficando, outros�m, des- a espectativa geral jogando mar· Domingo proximo provavel-
n S O Iege

'1
de logo CItado do l'espectIw). pro- cadissimo por qU3si tod[) o team mente enfrelltar-se-ão no estadia

Acha-se nesta cidade, tratando testo cas? não compareça dentro argentino que delIe não desviava da S. D, Blumenauense, o valo-

la oI'ganisação de uma emp1'0za.
do menCIOnado prasa.

.
sua attençiõío, um unico momenta rose (,onze·'.> do Bntsqu�nse, de,

le exploração de productos cbi- I Blumenau, em 20 de Fevereiro jamais durante a pugna vacilIou. Brusque, e o forte conjunto do

'

..

liCOS'
..

0

...

sr

... Er.n.es.to .sl.·ge.l, che.fe de 1940. Em

tOdO.
S os

..

lances a.ppar.ac.Í.a p.e: I
Tamoyo, local. Em nos�o proxi-

a importante ;;:Droo'aria Suissa') loãu
.

GOI1E'S [ia Nob/':3ga rigosamente ameaçando vasar a ;mo numero daremos meln:.H·es de-

e Curityba,
::'

Tabelião. ! méta inimiga. 'E' de se assigna- talhes.

DE:.
BL'UMENAU

Sociaes
Cento B ninooanta mil rassos participam da offensiva

contra Summa
qual será minada com explosivos'
á base de radium, que, segundo
se diz, é um mínerío dois milhões'

,

de vezes mais poderoso que a(1'
dynamite.

.
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